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NO SILVESTRE 

Expediente 
Gommunicamos aos nossos assi­
gnantes que estamos procedendo á 
cobrança das assignaturas ainda 
não pagas até junho do corrente 
anuo. 
Xo escriptorio do gerente desln 

folha, sr. Silva Pinheiro, rua do 
Commercio n. 1 39, acharão ossrs. 
assignantes os seus recibos. 
Os srs. assignantes do interior 

poderão enviar-nos a importância 
de suas assrgnaturas registrada 
pelo 'correio, com o desconto dos 
respectivos sellos, cuja remessa 
agradeceremos. 
Ytú, 1 de marco <le 13ií>'«. 

A CIDADE DE ITií 

rando 

^ M J ^ ^ J S annos, a morte desa-
hender o v«ene-

padre Miguel Corrêa Pacheco no 
.n.lur q*:..': Ü:M!" de >na dedicação incan­
sável e ao mesmo tempo roubando ás glo­
rias nacionaes o talento invejável do 
maestro,José Mariano — bem sabiamos, 
que com elles tinha Ytú perdido a 
feição característica de suas solemnidades 
religtosas, íiaquellas duas abnegações 
insubstituíveis: aquelle, o pobre voluntá­
rio, preoecupado no explendor de sua 
egreja, este esquecendo interesses para 
dar as festas de Semana Santa o cunho le­
gendário e grandioso que todos admira­
vam. 
As festas da Semana Santa não eram 

somente solemnidades religiosas, era lam­
bem a epocha em que familias separadas 
se uniam como numa grande peregrinação; 
representavam ellas o aconchego do lar, 
as visitas á casa paterna e um bem estar 

Verdor de folhas novas, tom sadio 
De alegres cores na amplidão sonora. 
Frescuras de arvoredo; e o céu vasio, 
De nuvens sobre o mar, une a luz colora. 

Caminho a passo: o mallagal sombrio 
Rescende um cheiro bom, que revigora: 
A alma contente o sono roso rio 
Da inspiração desata azul em fora.., 

Por entre o verde cortinado espesso 
Mergulho a vista e asniro o deleilosn 
E fresco odor do plácido e-ceŝ o ; 

—Nem um rumor na avelIodada alfombra ; 
E, a custo, o meu olhar, pleno de goso, 
Vae penetrando mais e mais a sombra... 

(D'.t Sr mana.) ZALINA ROLIM. 

de saudades satisfeitas, de alegrias com-
muniçadas mutuamente, um consolo de 
pezares soffridos. alento para trabalhos 
futuros. 
E depois alli no templo a ligura respei­

tável do padre Miguel com aquelles cabel 
los eheanecidosque, como já foi dito, erítra 
também uma branca aureola de pureza; 
e a musica adorável regido por.), 
no, obrigando o espirito ao reco 
derramando na alma um edil 
eorno aquèltas sacra > melodia.--. 

Tudo isso desappareceu ! Agora ostras 
passam se monotonamente e mio ha por 
ahi quem nào se lembre com saudades 
desse tempo ! 

Evocando, portanto, esses dois nomes 
inolvidaveis, não fazemos mais do qu^ 
prestar lhes a devida homenagem que a 
justiça ordena e a gratidão inspira. 

Tinham sido es cri pias estas linhas 
quando chegou-nos a noticia de <jue o 
reitor do Collegio de S. Luiz pretende fa­
zer as solemnidades díi Semana Santa. 

Applaudindo o acto do illuslre religioso 
ainda com mais saudades lembramos os 
nomes que \ iemos recordando. 

DE JOELHOS 
Avé Maria, meudistante e idolatrado 

amor. Todas as tardes, a esta hora sempre, 
venho orar á viagem em cujos lábios dis­
tingo aquelle mesmoosorriso com que me 
saudavas ao entardecer... Pobre de mim. 
(pie desta hora em diante não sei fazer ou-

irar este quadro mor-
ÍSfjç̂ éomo um grande crente, 

los para a j^&gejn. da 
raduz fielmente a tua imagem, 

pallido rosto da pin-
-inra- que representa a terna mãe do subli­
me Nazareno. Perdoa o meu.peccado, ó 
minha idolatrada amiga, e deixa que as 
minhas orações subam até o céu da tua al­
ma; recebe-as, acceita as,e mauda-meem 
troca a immorredoura sinceridade do teu 
allecto !... 
Desce a noite dos céus ; espalham-se 

pelo azul cerrados batalhões de sombras, 
e tudo parece morrer com o dia, já quasi 
extineto-a curvatura azulada do poente 
que aos poucos empallidece. 

E eu, de joelhos deante deste pequeno 
altar, para mim mais opulento e mais san­
to do que os muitos erguidos nas cathe-
draes do novo e velho mundo, vivo desta 
saudade que é uma como grande fé que 
me accende íí' alma a esperança ea von­
tade de viver... 
Avé Maria... Deus te abençoe, ó meu 

idolatrado amor, nesta hora de melancolia 
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Encerravam os nos cercados e, passa­
dos alguns dias, a sua fúria se acalmava, 
elles se deixavam approximar. e um bellu 
dia appareciam sellados ou nos varaes, 
domados e promptos para o trabalho. Da 
sua soberba altivez não restava mais se­
não um ardor elegante que lhes augmen-
tava o valor, e os bellos garanhões, nasci 
dos para galopar ern liberdade nas plani 
cies sem limites, marchavam como os ou­
tros, sob a chibata ou sob o relho.- Compa­
rou com tristeza o seu ao destino delles. 
Não iria, como elles, trocar a.sualibcrda-

d vagem por elegante domesticidade ? 
Era porventura feita para os salões, onde 
triumphavam a hypocrila polideze a alam 
bicada lisonja, ella tão livre em suas ma­
neiras e tão franca nas'suas palavras? A 
sua pequena villa solitária não lhe conti­

nha melhor, e alli não seria ella mais feliz? 
Todas essas idèas gyravam lhe na cahe-

ça, e ella nào se apercebia de que o dia 
declinava e a escuridão ia enchendo a sala. 
A criada, annuneiando lhe que era hora 
de jantar, sorprehendeu-a e contrariou-a. 
Desagradou lhe sahir de suas reflexões 
para entrar de noy© na realidade, essa 
realidade que assustava a. Ergueu-se, pas­
sou para a sala de jantar, que achou mui 
to grande para ella só/anha. e jantou tris­
temente. Depois, subiu ao seu aposento, 
e alli encerrou-se com o seu cão Michi-
gan. Todas as noites, quando a tia era \i-
va, conservava se na sala e jogava a sua 
partida com a velha! Depois conversava 
longamente acercado paiz é dos queridos 
entes tão lamentados. A hora de recolher 
chegava como por encanto, e as du 
nhoras se separavam abraçando se. IHi-
aes pelo dia passado uma junto á outra, e 
tranquillas quanto ao dia seguinte 
ra, Lúcia não entrava mais na sala, cheia 
para ella densas afíltclivas rerttiniscencias. 
E sozinha, em seu aposento illuminado, 
junto do fogo (pie ardia na chaminé,.ou\ ia 
o vento sacudir lá fora as arvores do jar 
dim. 

Pegou em um livro e aceommodou se 
para ler; mas estava demasiado pn 
pada, jtegtlia distrahidamente as linhas 

impressas e não comprehendia o que es­
tava lendo. Levantou-se e passeiou de um 
para outro lado, seguida pelos olhos do 
cão, admirada daquella agitação extraor­
dinária. Experimentou então grande sen­
timento de cansaço. As pernas pesavam-
lhe, como se ella tivesse dado ama grande 
caminhada. Tocou a campainha chaman­
do a criada, e, satisfeita *por abreviar a vi­
gília, que se preparava cheia de dolorosas 
impressões, deitou-se. Dormiu um somno 
agitado e febril. Sonhou, e no sonho lhe 
appareceu a sra. de Fontenay banhada em 
lagrimas, estendendo para ella os braços 
supplices. Aurn lado estava Armand^wte, 
. uinuj.ucia nunca o tinha \^ÊL 
hei 

e seismares longos, neste momento em 
que eu te bemdigo e faço as minhas ora­
ções em lembrança do nosso affecto... 

. . .Elias hão de subir até o céu da tua 
i ecebe-as, e acceite as, e manda-me 

em troca a immorredoura sinceridade do 
teu amor... 

PINHEIRO DA CUNHA. 

S e m a n a Santa.—Não fazendo 0 nosso 
vigário a festa de Semana Santa, o rvd. 
padre Luiz Yabar, digno reitor do Colle­
gio de S. Luiz, faz na matriz desta cidade 
aquellas cerimonias, a começar de hoje. 

Gonstanos que o programma é o se­
guinte : 

OUINTA-FEIRA 

Missa cantada, sermão e exposição do 
SS. Sacramento. 

SEXTA-FIIRA 

Oííicio da Paixão e adoração da Cruz; 
ás 3 horas da tarde, viasacra e sermão na 
igreja do Bom Jesus, sahindo a procissão 
do enterro da igreja do Carmo ás 8 horas 
da noite, que percorrerá as ruas do Com 
mercio, S. Francisco, Direita e Carmo. 

SAHBADO 
Benção do fogo novo e missa cantada; 

ás 5 horas da tarde coroação deN. S. na 
igreja do Carmo. 

DOMINGO DE PASl 

Pro^is^ão da res«ureiçã 
manhã com sermão de ent 
do Carmo e missa cantada 
procissão. 
Instrueçao puhlica.—Na lista dos 
oppositores ás diverssas cadeiras de iiu-
trucção publica e que têm direito a serem 
nomeados indipendente de concurso, en­
contramos os nomes das exmas. sras.. dd. 
Leonida de Almeida, e Izabeí Brazileira 
Carneiro; aquella oppondo-se a -Ia cadei­
ra da villa de Indaialuba e esta á 3a do 
sexo feminino desta cidade. 
Licença.—Foi concedido 30 dias de 
licença ao promotor publico desta comar­
ca, bacharel Urbano Martins (de Mello, 
para tratar da saúde de pessoas'de sua fa­
mília. 

Bernardo Kohfing. — Este hábil 
photographo já se acha á disposição do 
publico, na residência do dr. João Rava-
che. 

Para o annuncio na secção competente 
chamamos a attenção dos nossos leitores. 

serenara. Inquietou-se com a perturba­
ção moral por ella solTrida. Para o seu es­
pirito pratico e positivo essa perturbação 
era nova. Seria, pois, o começo das agi­
tações em que teria de viver, se aceitasse 
a proposta que lhe havia sido feita? 
Achou se mais perplexa e mais inquieta' 
ainda do que na véspera. 

Por cerca das duas horas, tomou uma 
capa, um chapou, assoviou pêlo cão e sa-
hiu a pé. Seguiu o boulevard Maillot e 
entrou no bosque, pelo portão de Madrid. 
Fazia um tempo admirável. O sol brilhava 
no céu de um azul desmaiado, e as massas 
sombrias das arvores coavam docemente 
a luz. Bandos de corvos esvoaçavam, per 
seguindo-se nos copados carvalhos. O si­
lencio era apenas perturbado pelo longín­
quo rodar dos carros nas alamedas fre­
qüentadas. Havia mais de uma semana 
que Lúcia vivia encerrada. O exercício 
fez-lhe circular mais activamente o san­
gue, as suas faces pallidas se animaram e 
o bem estar derramou-se nella. O seu" 
passo cadenciado percurtia no chão firme, 
O cão corria alegremente á frente delia. 
A moça sentiu-se inteiramente reanimada. 
Vs sombrias influencias apagaram-se, e 
pareceu-lhe que o futuro se illuminava 
com a luz daquelle bello céu. 

(Continua) 
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ISM-IO-I-VÍSS—jjSlbrfrvjemÍ-n<»-
t< Nesta loJPmtoJRf fiW£recebi4ft 

enorme enthusiaamo a noticia da victoria 
da 4egalidade. 

Momentos depois de divulgada a notici 
estrugiram aos ares grande quantidade de1 

foguetes e o regosijo se manifestava no 
rosto diflfttsMi«jjg^^ 
da pátria e qub desejam v^Káítntftimiide 
seu elevado, tijeij^^e^^^^niltíi^assa 
de replinliifhnps convictos reuniu-se .no 
Club Republicano è, a noite, com ti pavr 
lhão do mesmo Club. mfópMnaHôíRTé 

O é.xféu 
lào cara ao 
portada ei 
man Agá, 
deu-o para 
nistro di)s 
XIV. 
O ministro achou-o ecxe 

amigos seus para provar. 

pfàdlS^^ IffliMier^. 
main u ma taverna, que denominou Caf\ 
fliftjjiiiiaiftm 
de Pasca! m u produziu grande resultado. 
A m o d a do c ifé,passou, oj>meiniMÍa pjfôMÍR' 
WlmfíOeSevigiió. f ^ f ^ (|jj) 

Francisco Procope Yestab'ele: 

café no popular local tiue bem 

sorteio dos qu 

iua up c 
nSèííe 

aeuo usodt 

uma l̂ ndaj.dfij.fflusJAii 
ruasdjf^jdi^e^debajxp. 
acclamacõe 

peiiwr.eTan^^s 

quistada paz e da liberdade. ' 
Voltando o prestitpao tTTüb, abi foi ser 

nido wrn ^opo^let, oemvitjtlníevlaiilsuhdorMW 
por esftai ofó*ua$tií>o ttjriíüRÍ̂ siiitiie.kifr-uÉítttn-i 
thusiasjsao.iaiOf^yice.ipres-ide-íiterdanRfipubHr! 
ca, ao presidente do Estado, aos heroesi 
de 9 de fey,e/eiron ao^exercato, á ar m a d a 
legal, aó batalhão acadêmico, á guarda 
nacional, ao batalhão de vòímrtíiríos e ou­
tros muitos que deixamos tle mencionar. 

N o dia seguinte af 4j8rfdía-Ue£iMfsiea to­
cou a alvorada, acordando a população 
10 s o m do. hvm.no iia^.ipnalj.ag^tr.ugirj 

c o n h e c e m odos os parr/ieuses e visitan­
tes da capital franeeza, sob o . n p m e r d e 
m-fincope. a>i í C 

A independência ; 
QÚ (|ui ÇPiifüiU!i/^V'í átstfejAsrTalSTito 
eátüpkfoi', saberWsM^iKtmntei, -honesti istüpwtoi 
laij.' aos 

í( 

tratantes 
toipiifritfli^iiffiiir^^i^^ : O diiiheiro-preva-

leee á tudo, mesmo á honra; 
t rNatlitiiporáoVj-fX/ceihíia.essa delinição1 

u O dinheiro e um ausejlte de que nin 
guem se esquece. » 

à e oito 
una ses-
)osto no 

, jLvembro 
)s OÉ seguintes ci-

fA'. *nv£j-u mmtfTver&aa 

aVJljíEC^LlVRE 

dos foèu.éVeVeíH, fí^V^q:n^r,4^.ff^ríj^Ar ó -iuA5 s^ m é que llontenQ' íl° W 

numerou republica^s^^^rf^e.jpi .vSfir,vida
 b 

)& .reDuni 
uma lauta j c4:iá,'' proiVû cianiíp',sjfjí l,içfessá( 
occasiãdMIiit^ 
de honra erguido pêlo dr. 'Draço tíe Albu­
querque ao inclyto marechal Floriano, ò 
qual foi correspondido' cdnY'í^hnde en-
thusiasihoojj^íí^jcitrciumsianfôs-i^èo^i^ 
punhavam taças de champagneiOinonurro 

Assim finalisouse íUigirunde^íesta, on­
de reinou ,pmamj; ^ q n j l i ^ ^ . e onde 
o povo^^^.Pqr^^Víj;^^^011 os seus 

sentim^nto^^ff, Pfttf jfljjflino é o interesse 
que toTOrap^fteJo^Iriumpho completo da 
causa aa^ve.ro^dè e da justiça.» 

JoAo Fogaça de Freitas.—Symbo 
lo de dedicação pela causa republicana é 
esse distincto moço credor da admiração 
de todos e da benemerenciada pátria. 
Acha-se elle novamente entre nós, de­

pois de ter-se posto ao lado daquellesque 
É É É H M É g ^ w n g u e victoria do 

Kec Ut tá« oevotado republii-ano as 
j Um espcctaculo pouco vulgar.— 
/ Realisou-se ha dias em Genebra, na casa 

em que #$lá exposta a collecção de feras 
da4oáiaÜor Pianet, um espectaculo pou­
co vulgar. 
Além dos trabalhos habituaes do doma 

dor com as feras, tinha se annuircíado que 
dois jornalistas, Júlio Monod, redactor do 
Ktincelle, de Genebra, e Escole Morti, da 
Tribuna, de Roma,deviam entrar na jaula 
central, onde jogariam uma partida de 
écarté, emquanto o domador Pianet faria 
trabalhar na mesma jaula ires leões. 
Como era de esperar, um tal annuncio 

attrahiu grande concorrência ao especta­
culo. 

Toucinho a 4 5 $ O O 0 ! — D f z a Tribu \ 
na d'>\ Poro rjue em Araras u toucinho é 
vendido pelo preço de 4o$000 a arroW1^ 
Qtt«Jiálli existem muito poucos nefgttoiafl 
'tendesse gênero de commercio. u(Vj;v im 
H; a"! ; 

Clero.—Extrahimos do fisfSPfoy» (Kfn 16 
do coerente : 

«Cçnsta que o monsenhor Areôféwle-, 
bispo coadjuctor desta diocese,:acilatiiilinenH 
te emíjurisdicção, tem tomado nestes úl­
timos1 dias medidas extremas no sentido 
de, moralisar o clero. 

e nos infor 
._ orden's'ífé^ 

bltóèMote 

Occürr^neias policiaes.—Pela de­
legacia de policia foram eífectuadas as se-
gtiiulesprisões : 

Dia 18, o italiano Domingos Possa, por 
embriaguez e desordeiro. 

Dia 19, JoáoJacyntho.do Nascimento, 
por embriaguez. 

Orrivel.!—Lavra profunda coinmo 
ção na Bulgária, em conseqüência da des­
coberta de um crime horrível, entre 
genrro e sogra, acompanhado de circums-
tancias medonhas. 

Nas proximidades de Constánlra vivia 
uma mulher que amava o marido de sua 

ltí'ha e era amada por elle. Ora, como a 
Depois de alguns trabalhos, Pianet fez i juvenil esposa era u m obstacu.o ás ex 

entrar tta jaula central duas leoas de qua- " 
tro anffòs, Diana e Fedora, e depois Sai­
rão, u m leão de três annos. 

Os jóMâlistas entraram e m seguida e 
séntaraiiP&tya uma pequena mesa colloca-
da ao fffJíífò33a jaula, e m face do publico, 
e comeoaranna jogar sem a menor com-
moção a4>pan@nte, dando as cartas e fazen­
do as süit̂ HeOilifiervações com tanta tran-
quillida^joüinovse estivessem em u m 
Café. ')̂ J;IÍ')'JI; ». 

f 
', * 'Dáijaòs a notícia com todas as reservas.» 
11 !Í.feofeiedade-de seguros das *ol Lei -
>»»K>k — Com este titulo creou se em 
Londres uma sociedade de seguros sobre 
. mia ajas solteironas. • 
l ^e,áos 40 annos—termo fatal—a asso­
ciada não encontrou ainda marido, recebe 
como prêmio de**consolaçào uma quantia 
proporcional ás quotas com que subscre­
veu durante um certo numero de annos. 
No caso contrario, essas quotas não lhe 

são restituidas e vão ãugmejitar o capital 
social. 
A idéa deste seguro contra *o celibato 

não é nova. Ha annos funccionou na Di 
namarca uma associação análoga, que fez 
fortuna. 
Bom imposto!—Q conselho munici­
pal de Palmeira de CaraifjggÕMHMBj 
Pernambuco, creou um 'm^^^m^ 
soure os Tmp]yh1fijetos,js.tJ^^H^^^B 
viduo que não souber ler o j p B B B B I ^ B 
garáde impóstoT^OW ao. inumcipio^ 

, Wtu. íoJj mol rH;/i;ü feJJIlloJ 

eisç(o .Mimjanu. .r^id.en^e.^ni^uella villa, 
ter a bondade ae.jirocíirar iio escriptorio 
flflilatítiifeS^tíSÍLÔeí^é^ník que, com 
toda a urgência, encommendou em janei-
fô^WéftrPénltíF^nh*.' lil,in:íi ' 
P Seiido^ístelumpediÜo justo, espera que 
o,s'V 'MiiCiiano^àoMieixará de attendel-o. 
. .VLÚ, M À Q março de 1894. 10—â 

10 
11 
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n 
À g r a d e c i t n o n t o 

Fico eternamente agradecido a pessoa, 
de gloriosa memória, que veio á esta re-
dacçáo informar que eu ando dizendo em 
Porto Feliz que ha muitos casos de febre 
amarella em Vtú, com o único fim de 
vendergenerosnaquella cidade. Pois, mui­
to pelo contrario, poucos gêneros eu ven­
do em Ytú, antes levomuitosáPorlo-Feliz. 
Essa pessoa que deu informações não 

será um sebastianisla que ha poucos dias 
andou mostrando boletins do sr. Silveira 
Martins ? 
Portanto, ao dr. chefe de policia o re 

commendo. 3—2 
Porlo-Feliz, 14 de março de 1894. 

JOSÉ' F E R R A Z DE ALMEIDA. 
V *$ v adi e o i m. o n. to 

Raphael Pereira da Silva agradece a 
àéájhmÊáàÊÊgaÊÊri\\ie o coadjuvaram c o m 

i- durante ;i enfermidade 

du(JRsivel pessoalmente ma-
nueslar seu recoiihecimento, o^faz por 
estelneior ' 3—3 

Ylú, 14 de março de 1894. 
R A P H A E L PEREIRA DA SILVA 

KlJlTAtiS 
O doutor Luiz Gabriel de Souza Freitas, 
juiz de direito substituto nesta comarca 
de Ytú, etc. 
Faz saber aos que o presente edital vi 

rem ou delle noticia tiverem,a/ue tendo 
sido designado o dia vinte e seis do cor 
rente fmez, ás dez horas da manhã, para 
abrir a primeira sessão dojafy que traba­
lhará em dias consecutivos, e havendo 

an do servir naft; 
..Jrmidade com & a 

7dodeeifeton. I23,de1ffde/novembro 
!92, forraím sorteados 
is 

YTU' 
Adolpho Bauer. 

Jí^Anto»ip ile Camargo Couto 
|\A)it))Qib|ja Cosia Coimbra. 
4 Antônio Fernandes Carriço. 
b Carlos Gre; l,eLJu;upi>,, 
7 FelipperMràr.n ,1:'"'k 

18" 'ffe\ippe'Gwrêk' Vêíe-.1 •'' -' •: t 
9 Fjcftoeiaeo F111 cato. • •yvis-.ro' 1 

Godq^tojÉoif^p^jr -0l-t 
fgnacio de Camargo Penteado. 
João de Almeida Prado Júnior. 
Jofio Carlos de Camargo Teixeira. 

10 Dias Aranlra'dé;Onadros. 
io Francisflo Martins de Mello. 
i:p Jamm«iif(|(. Quadros. 
VO RodHgnes de Camargo. 
iqi/im Elias Galvâo de Barros. 

José Antônio Gomes. 
José Antônio da Silva Pinheiro. 
José Dias Aranha. 
José Galvão Paes de Barros. 
José Innocencio do Amaral Campos. 
José Seckler. 

i'ò Josino Carneiro. 
j2íi Manoel Constautino da Silva Novaes, 
27 Olegario Octaviano Ortiz. 
38 Vicente Leite de Camargo. 

SALTO DE YTU' 
29 Antônio Benedictodos Santos. 
30 vomingos José da Cruz. 
31 João Antônio Pereira. 
3â João Galvão de Barros França. 
33 Joaquim de Campos Bicudo. 

INDAÍATUBA 
34 Francisco Lopes de Farias. 
35 Joaquim Pedroso de Alvarenga. 
36 José Alexandre Vieira. 
37 José Balduino do Amaral Gurgel 
38 José Feliciano de Sant*Anna. 
CABREÜVA 
39 Antônio Manoel Rodrigues Junioi. 
4Q Braz de Paula França. 
41 E7;echias de Oliveira Silveira. 
42 Frairiscode Paula Mesquita. 
43 Joaquim Leite de Camargo. 
44 José Benicio de Cerqueira 
45 Ladisláu Ferraz de Castro. 
46 Manei Florencio da Silveira 
47 Pedro Henrique Dias. 
48 Sebastião H o m e m de Mello. 
A todos e a cada um de per si, bem como 

a todos os interessados em geral, se con­
vida para comparecerem no edifício da 
câmara municipal, na saladas sessões do 
jury, tanto no dia e hora designados como 
nos dias consecutivos em quanto durar a 
sessão, sob as penas da lei se faltarem. E, 
para que chegue a noticia a todos, se pas 
sou o presente edital e outros de "igual 
theúr que serão alíixados nos lugares pú­
blicos e publicados pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Ytú, aos cinco 
de março de mil oitocentos e noventa e 
quatro. Eu Joaquim Vaz Guimarães, es­
crivão, o escrevi.—Dr. Luiz Gabriel de 
Souza Freitas. 6—5 

^ ^ ' r ^ b ^ r a . ^ í Colidia d* imposto sobre eafé. do exercício de 1893 a 18!M 

O do&wutor fafcia manobrar os três leões, raneo da casa. 

rante muito tempo, porém, faltou-lhe á 
coragem, mas finalmente a mãe devorada 
pelo ciúme, chamou a filha ao seu quarto 
e prostrou a morta com u m único golpe de 
machado. 

Como o enterramento do cadáver apre 
sentasse algumas diííieuldades, a atroz 
megera cortou-a em pedaços, collocou es-
tesn'uma celha e levou os para o subter-

que pai»«iapTíiiumi;pouco sorprehendidos 
com a pre»ença dos jogadores e mani-
festavaçonií» tíeuiodescamtentameato com 
alguns -jtfugidfcs oituaMos. Mas o do­
mador AiMlòfilídttficia/eliimpede-os de se 
approxinjiiflfínyinaiiiítõJdcufnjesa dos jogado 
res, (|Ufi/ieSíiiíiiÜnla)mOa.|)fHitida, ganhando 
Monod.íítewii <': *̂ fobf;i/>ij.wa 

O domíHftlwtfeiúEilenrtrurjiOs toes nas res-
pectivas-^las^ejqsiuio-tt^qeirnalislas, an­
tes de sfe (tWLwvuífempjíiíumlppimentam os 
espectadoralqülat«{mtK*ilide!m>qom prolon­
gados ap-pftÍHfiòsiíii;Ii; fc«ii 'tòruYj 

U m a pHrJte-daiiecatitaddê tarfestaJda im­
prensa en'a>idestiiiaü>t ai;bmariobm díffbene-
ticenciariií;̂  o oJíroitc/iiiJ; >M-A\\ •IÍ.IU 

para o e»y|k ^^ ^jft 8U»»W 

de MonieAíiníííAlQ.ÁUKUjSfp^jtjVÍÍ^ 

Algumas horas após o horrível assassi-
nío, umgendarme, visita da casa foi alli, 
e, vendo o pateo manchado de sangue, 
perguntou o que aquillo significara; Mui 
to airapalhadi, a mulher respondeu que 
acabava de sangrar um leitão ; o gendar-
naa.pediu lhe qu 
telela. 
Com an' 

v a t e n t e ^ p primeira coisa c 
i ora fiyijnír"'^'' *̂  oantúl õ srip odl 1 pararam foi a ca 
1 Guias.^Mais de 200 Ûíâ jáíseiaictíamitillrapassava a bor 
na rua der^H-fti-RHa para darem come-1 Genro e sogra 
$9 ao abaulamento da mesma. presos e serão ju 

le monsti 
um pedaç 
brazas e ap 
ao seu hosp 

Este, ene 
provara um 
o fado a seu 
provocado 
do aeepipe mi 

A mulher d 
raneo, mas 

lhe grelhasse umacos-

;ençade espirito aquel 

Accioli Dellino Rodrigues, procurador da Câmara Municipal davillla"de Ca-
breuva. 

Pelo presente edital faz publico a collecta abaixo, sobre café, aguardente e 
vinho. Portanto, convida os interessados que se julgarem prejudicados a fazerem 
suas reclamações no prazo de 30 dias, á contar desta dacta ; sendo estas reclama­
ções porescripto e entregues ao secretario da Câmara para serem apresentadas na 
primeira sessão. Aquelles que nào reclamarem no dito tempo, ficarão 
collecta. 

sujeitos a 

Kílos 
Antônio da Silveira Arruda 3o.000 
Oliveira A Filho.. .. ( 3o.000 
Dr. Antônio Francisco de Vasconeellos Io.000 
Iríneu Rodrigues de Arruda 18.000 
Antônio de Almeida Sampaio Padre. .... .. IS.ooo 
Joaquim Rodrigues tleliarros .. I9.0Ò0 
Felippe Corrêa Leite 10.000 
Francisco da Silveira Arruda.. 18.000' 
Antônio Carlos de Vasconeellos Io..Soo 
1). Anua Margarida de Almeida Araújo 7.000 
João da Silveira Arruda 7.000 

sdelsone Andréa 6.000 
Lo—Baplista Dias 4.000 
uim Monteiro de Almeida 4.500 
s!áu Ferraz de Castro .-. ,. 7.000 

iostinho de Almeida Prado 3.000 
•lis José de Oliveira 3.000 
Florencio da Silveira 3.000 

co Rodrigues de Araújo 3.ooo 
lonio Joaquim de Moraes 3.000 
buim Chrispim Dias 3.000 
irini Andréa 2.000 
ilim Manoel da Silveira â.000 

lonio José de Carvalho .. 2.5oo 
onio Joaquim da Rocha.. 2.5oo 
lonio Manoel Rodrigues Júnior .. .. ú M 1.5oo 

Imposto 

80$00ô 
80$000 
40$000 
48$000 
48$000 
40$000 
40$000 
48$000 
28$000 

at)$ooo 
âo$ooo 
*6$000 
12$000 
1â$000 
20$000, 
8$000 
8$000 
8$000 
8$0Q0 
8$000 
8$000 
6$000 
6$000 
6$000 
6$000 
l$ÕQ4 
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Cidade de Ytú 
.•TO*rart».ítísa 

tis 

José Pe^irbVo^lâT^iryíí' 
João Vanjne.. *£V . 
J o s é R o ® ^ ^ - Í £ 
João M ã W P e W e ^ S r t ^ í S . 
Antônio Benedicto de Souza 
Amancio do Espirito Santo 
Alento Roberto de Arruda 
José Joaquim de Oliveira Castro. 
João Lemes Ferreira 
Francisco Lemes Ferreira 
José Alves de Castro * 
João Antônio de Carvalho.. .. a. 
Proide. Italiana 
iieruardino Antônio da Luz 
Joaquim Lemes Estanisláu . .. 

Júlio Leme 
Antônio Benedicto de Castro 
Pretti Eugênio 
Theodoro Joaquim da Silveira 
D. Francisca Rodrigues 
João Pacheco da Silveira 
José Benicio Cerqueira Cu.sal 
José Manoel de Sou/a 
Joaquim Lemes da Silva 
José Rodrigues de Arruda Silveira 
Agapito Bonine 
Valencio Vieira dos Santos 
José Soares da Silva 
Antônio Soares da Silva 
Da. Anua Alves de Castro 
João de Almeida Leite 
Ribato Antônio 
Joaquim Ignacio de Godoy 
Claudino Lemes do Prado 
Tristão Manoel da Silveira 
José Lemes de Godoy 

IMPOSTO SOBRE A G U A R D B N 

C 

José Rodaigues.de Arruda Silveira 
Antônio Manoel Rodrigues Júnior 
Dr." João Thomaz Alves 
José Pedrozo da Silveira 
Emílio José de Freitas 

SOBRE VINHO 

l.íioo 
'1.5oo 
1.5oo 
1.000 
1.500 
l.íioo 
1.000 
1.000 
1.000 
1.5oo 
l.ooo 
1.000 
1.000 

• í. Soo 
1.000 
1.5oo 
1.000 
l.ooo 
1.5 o o 
1,000 
1.000 
I .000 
1 .000 
1.000 
7 òo 
7-'i o 
7 oo 
75o 
7 oo 
7òo 
75o 
75o 
7oo -
75o 
75o 
75o 

rE 
argueiros 
1,5o 

loo 
00 
30 
8 

4$00U 
4$000 
4$000 
4$ü00 
4$000 
4$000 
4$00ü 
4$000 
4$000 
4$000 
4$oeo 
4$O0Ü 
4$00ü 

1á$000 
4$000 
4$00Ü 
4$000 
4$000 
4$000 
4$000 
4$0Ü0 
4$00U 
4$000 
4$000 
á$000 
4$00ü 
á$000 
2$00ü 
á$000 
á$000 
á$000 
2$000 
2$000 
3$000 
2$000 
ajOOO 

Imposto 

7o$000 
oO$000 
25$000 
10$000 
4$000 

2 o •1Ü$000 
10$000 

Pretti Eugênio 
Agapito Bonine Io 

Para que chegue ao conhecimento de todos, lavrei o presente edital. 
Cabreuva, 18 de março de 1894. 3—1 

Áccioli Delfino Rodrigues, prucurador. 

GOMMERGIO 
CAMBIO 

Itália...' 
New-York 
Lisboa e Porto. 

90 d/v 

9 1/2 
1&004 
1$á44 

450 

MERCADO DE CAFÉ' 

Vendas de café, 2.000 saeeas 
minaes, stok, 083.000 saccas. 

a vista 
9 o/16 
1$024 
1$270 
$983 

5$325 
455 

preços 

GKNEROS PUECOS 

Feijão . . . . 
Farinha de milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . . . 
Fubá . . . . 
Polvilho . . 
A**rozCai'olina . 
Dito JapSo. Ia . 
•Batata ingleza . 
Dita doce . . . 
Cará 
Leite . . . . 
Gallínhas . . . 
Frangos . . . 
Ovos ! 1#600 a 
Queijos. .- . . 2#500 a 

Toucinho 

16^000 ft 18J000 
90000 a IOJJOOO 

16^000 a 10$500 
5#000 a 5#500 
7&500 a 8;>'000 
20^000 a 25#000 
22#000 a 24#000 
33#000 a 34#000 
ítyOOO a lOgOOO 
4#000 a 5#000 
'$ a % 
$320 a $400 
# « 2#000 
$ a 1#500 

1#800 
3)5(000 

28)5000 a 30*1000 
2#000 a 2j?500 

QUANTI 
DADE 

50 litros 

lÉUlG 
Conserva WBKelo 

No arma/em do abaixo assignado ven­
de-se marmelada branca á 35$000 a arro­
ba, kilo á 3$000 e conserva de marmelo 

É 
77, Rja da Pàlmavi 77 

•^•^^•^^"•••^^^••^•••^^•Po 110 I O'I 

José de Camargo Couto fa^sciente aos 
seus amigos, freguezes e acipiiblico des­
ta cidade que, tendo recebia^^m com-
pléto e variadissimo sortimerito de sec-
còs, molhados, gêneros nacioná*ès e es­
trangeiros, resolveu, de hoje em 'diante, 
para que ninguém se queixe, ven ler tudo 
mais barato que qualquer outro nego­
ciante, garantindo <!esde já a bo;i quali­
dade dos gêneros que sahlrém do seu ar­
mazém. 

A s vendas serão s d a dinheiro, p,r isso que redu­
ziu os preços á§s seus gêneros 

1 7 — R . U A O A P A L Í M A - 7 7 

José ae Camargo Couto 

DE SANTOS 
Para o anno de 1895 

Publicação annual. U m volume de mais de 500 paginas contendo dados, indica­
ções e annuncios commerciaes. 

No anno de 1895 esta G u i a não se limitará a cidade^, de Santos, mas sim publi­
cará lambem indicações e annuncios commerciaes das cidades do interior, c o m o : 
Campinas, Amparo, Rio Claro, Casa Branca; Mogy-mirim, Sorocaba, Ytú, etc. 

P r e ç o s d o s * a n n u n c i o s 
Contando os organisadores do Guia, que este tenha no próximo anno maior 

extracção, resolveram modificar os preços dos annuncios commerciaes ou particula-
re^^^^^yg^uaHttppaganda e organisaram a seguinte tabeliã va 
\m-A d.* srs; a mil den;i cidade : 

• e 1 pagina ( & m l 2 ) :JO$00 

á 2$000 a garrafa. 

DíitS 
10—2 

Feri-az 

garrafa 
uma 
um 
dúzia 
um 
15 kilos 
kilo 

ADVOGADO 
Eseriptorío -7 rua do C o m 

raercio n. 32, residen 
cia—Bairro-Alto 

PEUDMTEDE M.RAES 

A municio HÍ' 
A11 núncio de 

/2 pagina. 
t/3 de pagina 

2 0 $ 0 0 
io$ooo 

Acceitam-se desde já nesta redàcção, annuncios e 
merciaes. 

O s orgaitisadores 

quaesquer indicações com-

MA3A & £OMP; 

'IHa residencjadBaij^^PTnlieTrfv rua 
do Commercio n. '139, encontram-se phõ_. 
lographias Uojilustre cidadão dr. Prudente 
•Tose de Moraes Barros. primeiro_pres!-
denie da K e p ü W c a dolEstados Unidos dfl 
Brazil, eleito por uffragio directo." 

i-v . N NÚNCIOS 

Photographo 
líernardo K o h r i n g , acha se hospe­

dado e m casa do sr. dr. João Bavache, 
largo de S Francisco 11. 1, onde se de­
morará alguns dias, podendo exercer os 
misteres de sua profissão, para o que está 
a disposição dos quequizerem tirar retra 
tos, reproduções, etc, 2—1 

Ytú, 22 de março de 1894. 

P r o P I C í l — C£* c'e U[na famalia 
, Ü V / , O C i ° ^ de bom compor-

tamentoque queira traclar de um pomare 
plantação de uvas, podendo fazer vinho 
e vinagre, tudo de sociedade com o pro­
prietário. Para traclar a rua da Palma 
n. 13 3—1 

Professor de violino 
Luiz Buscaglia, pròfeásor de violino, re­

sidente á rua da Palma n."32, lecciona vio­
lino e solfejo, quer em-casa quer e m ca­
sas particulares, cujas lições dará por pre-

16—4 

-32 

ços módicos 

32—RUA DA PALMA 
Luis Buseaçjlia 

M 
N 
, :| 
|l il 

M 
M Laureado pela universidade de Napo-
i les, ex-mfidico cirurgião de hospitaes 

DR, CASIAlfú J O M 

M Ia 

OQUEHOUVE? 

M J H mesma cidade, especialista das §j 
H doenças syphiliticas, da pelle das se- m 
H nhor.as. Consultório, rua do Rosário, É 
gj 23 (sobrado), das 12ás5 da tarde; re | 
g sidencia, rua do Barão de Iffuape, 56. Ê 
M das 0 és 8 da noite.—S. P A U L O . 1 
M W 
m 

M1TÍM-ZT* ..T;.TX"." ííIXIIIUESXn! 

I 

Chops Bavária!! 
$ os dias no armazém 
a. 

Largo ria Matriz 

Todos os dias 
Coimbra. 

1 
Corram todos 

mar chops Bavária gelados, no 
armazém do Coimbra. 
Também podem ser transporta­
dos em garrafas para qualquer 
logar, ou como qu'zerem. 

Officina de Ferreiro 
Godofredo Carneiro, participa ao 
publico que abriu um? officina de fer­
reiro ao largo do Bom Jesus n. 3. 
Desde já se promptlflca a fazer qual-

(|uei* trabalho concernente a sua arte, in­
clusive o «te assentar inachinas evapo-
?*es por pre ;os módicos. 5—2 

ACCKITA CHAMADOS PARA FORA 
GQBGFREBG .CARNEJKO 

5, Largo do Bom-Jesus, 5--YTTT 
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Cluadede *tú 
tf— 

17:0003000 
Por esta pequena quantia vende se um 
silio no município do Jahú, com uma lé­
gua de distancia da cidade e com as se­
guintes bemfeitorias: <I6 alqueires de ter­
ra, a maior parte roçada, 12.000 pés de 
café de 2 annos, 4 casas para colonos pe-
queiía e boa casa de morada, pasto, etc. 

As condições não desagradarão ao com­
prador. 

Quem pretender dirija se ao abaixo as* 
signado, no municipio do Jahú. bairro das 
Araras, fazenda S. José. 3—3 

Jahú, 1 de março de -1894. 
Joãx> Baptista Vasconeellos 

PAPEL PAKA EMBRULHO, vendej 
se nesta typographiâ. 

Attencão 
Dr. G. Haas, cirurgião dentista, com 

vinte annos de pratica, tendo trabalhado 
no escriptorio do melhor deuiis4a de New-
Yoilv. recebe chamados para as casas de 
famílias para os misteres de sua proíis-
-,IM. no tnrhalha em sua residência, rua 
do Commereio, 48. Traia de moléstias da 
bocea e da conservação dos dentes natu-
raes e arruma dentes artiiiciaes, que con-
fumlem-se com os naluraes. Garante per 
feição e delicadeza em seus trabalhos. 

Casa de commissões 
O E 

VIOLINO 
Compra-se u m usado, em perfeito esta 
). 
Para informação nesta typographia. 5-5 

!, LEAL, MARTINS & COMP. 
Kccehein caie e outros fjt ueros á eom-

jnissã>,<jarantin(lo proinpta venda e leal­
dade. 10—G 

82«Rua de S. Antonio--82 
SANTOS 

Os proprietários desta casa, querendo attenier aos numerosos pedidos de sua freguesia, resolveram juntar ao 
seu ramo de Armarinho u m a secção especial de artigos de fazendas, onde o respeitável publico encontrará sem­
pre u m sortimento de apurado gosto, a preços diminutos e sem competência. 

M S fiara 
Gravatas, collarinhos, punhos 

-—/fi&taá 4i&M#ea£€t,é-), ebuaty. clitaá cie 4io> d (oácoAó-ia e 

«m^^LGODÃO DE ^COItE 

CAMISAS DE LI 
DITAS DEFLA^ELLAS, CEROULAS SUPRIOFES 

LENÇOS DE UNHO 
DITOS DE SEDA 

tarjas, oasiiiil:rasi, dia^íonaes, V>r"ins di 
' m u i t a s qualidade», etc., etc.| 

rtips para seipras 
Rendas, tiras boroadas, chale_ de 

Malha, lã e casimira 
*-(oGite4. de veá-tia&á vnadebvi&A, Áuiafí ele fo-daá ei> 

co-te^j, dc/a fitei» á-ufie-liGi 

(luta alleinà.fdita inaleza o f rance/ 

JLEVANTINH 

BAPTÍSTE, wm mm IffiffiS 
Fazendas espeeiaes para, luto, ditas especiaes para noivas, 

SETIXKTAS, sempre 
(fraiulc sortimento de todas as cores 

Ditas estampadas, metins lisos e trancados, avenfaes, um lindo 
sortimento de pcríumarias dos melhores auetores 

e muitos artigos próprios para o dia de Heis 

IRMÃOS MISORELLI 
143-RTTA DO GOMMERC10-143 

-5~~SS£L--

CELANI & SIMONI 
90—Rua do Commercio--90 Kerozene, caixa 13$500; garrafa $300 

ognac champagne, Maria Brizar, legitimo, garrafa de litro.. 6$000 
Bacalhau, kilo $700 
Vinho italiano de pura uva, garrafa ' 
Fernet Branca, legitimo, garrafa 3&000 
Vermuth italiano Jegitimo, garrafa '. .. 3$000 
Vinagre legitimo, garrafa 
Vinho do Porto legitimo, Ramos Pinto, garrafa o$000 
Vinho do Porto legitimo D. Luiz, garrafa Ei$000 
Vinho do Porto legitimo D. Luiz, segunda qualidade, garrafa. 3$500 
Passas de primeira qualidade, kilo .; 4$000 
Passas de segunda.qualidaüe, kilo ." 3$000 

Mòscatella superior, garrafa 
líliuio Jamaira London, garrafa 
Cognac Jules Robin legitimo, garrafa. 
Cognac Bisquit legitimo, garrafa 
Licores de todas as qualidades, superiores, garrafa. 
Vinho Branco de primeira qualidade, superior, garrafa 
Ameixas, kilo , 
Fumo desfiado superior, kilo , 
Fumo era corda, kilo 
Manteiga estrangeira, kilo .. ., 
Manteiga nacional superior, kilo , 
E muitos outros artigos a preços módicos 

5$000 
i$000 
5$000 

8§000 
l$200 

• 

4$000 
3&0G0 
5$000 
4*000 

ARMAZÉM TIRADENTES 


